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SABBADO 2 DE NOVEMBRO; 

Jllguns vão maldizendo , e blasfemando 
JJu primeiroqiiv guerra fez nu mundo j 
Oulros a sede dura vão culpando 
Do peito cubicozo , c silibundo ; 

CAMÕES. 
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O DIA 2 DE DEZEMBRO. 

Quando o Brasil viu ramr"D mages- 
to/.o 7 ile Setembro , não sentio ainda 
toda a alegria, que o devia dominar, por 
haver quebrado as duras, e pesadas ca- 
deias, que , tres séculos havião , o eon- 
serxavão preso á Metropoli ; ainda não 
julgava consolidada a obia então come- 
çada; elle previa o futuro desaslro/.o, q' 
o agruardava , senão recebesse um pe- 
nhor, que a garantisse firmando sua esta- 
bilidade , não, porque temesse ser outra 
vez algemado com as mesmas cadeias , 
que despedaçara, mas porque receava , 
que a gloria desse Dia sempre fausto vi- 
esse a ser eclipsada pela vil ambição de 
filhos ingratos , que dividindo-o em 
fracções , demolis-em o edificio funda- 
mental de seu Ser político, e o privas- 
sem de sua Liberdade , e Instituições : 
elle fazia incessantes votos ao Todo Bo- 
deruso, para que satisfizesse seiís arden- 
tes dezejos; suas suplhas forão ouvidas; 
porque com a Aurora do Dia 2 de De- 
zembro de 182õ recebeu o Augusto Be- 
nhor , q' tanto dezeja para compfemen- 
to de sua alegria , e consolidação du o- 
bra começada em 7 de Setembro. 

Não erão vãos, ou infundados os re- 
ceios do Brasil , quando temia ver al- 
gum diu eclipsada a gloria do iViajestozo 
7 ue Setembro, senão recebesse o Pe- 
nhor , em que fundava suas esperanças : 
ap sar mesmo de o haver recebido elle 
tem visto sua Independência vacilante , 

sua Liberdade subjugada , e suas insti- 
tuições quasi e,.vliuctas : que seria delle 
se o não recebesse?! Bobre Brasil tu se- 
rias presa de vis ambiciosos , teus filhos 
serião seus escravos, e de li não existiria 
nem mesmo o nome!! Alas não ! Re- 
move o susto , teus filhos fieis saberão 
sustentar tua Independência, e integrida- 
de, saberão deífender a Liberdade , que 
lhes deste no mngesto/o 7 de Setembro, 
e conservarão com o sacrifício da vida , 
e até derramar a ultima gota de sangue 
o Benhor Augusto , que recebeste em 2 
de Desembro de 1825. 

Salve Dia feliz, e magestozo ! Permit- 
ia o Ceo prolongar a existência domosso 
adorado Monarcba o Snr. D. Pedro II, 
para tn continnares jí? ser d» objecto de 
no-^sa mais sincera alegria. 

favor da 

Vamos ás modas das Senhoras. 

Muito tenqio tem decorrido sem o— 
Artilheiro— 1 liar nas modas ! Já basta 
de folga, minhas senhoras , lie preci/o 
prosegnir com a matéria deixada no N. 
G. A fallar a verdade tem sido esqueci- 
mento tal, que senão fora uma conver- 
sa , que uma destas noites ouviu o Ar- 
tilheiro a duas seulurrilas, que couvcrsa- 
vão de uma janella para a outra em cer- 
ta rua, talvez inda contiiiuaj-se ; porem 
mal sabiáo ellas, que quem as ouvia eia 
o Artilheiro ! Dizia uma delia- : vizinha 
a manha hei ue mandar-lhe o Jtgurínhu, q' 
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Tcalumcnto da moléstia onlaglnza denomi- 
nada Farrapanu. 

O preservativo bé o (pie prnduy, me- 
lhor cSTcito, e consiste em uma h >a edu- 
cação tanto religiosa , como civil ; ap- 
plicaç-io seria ás artes, e scienci i-; l)o:i3 
companhias ; leitura de lioas livros ; 
toda'a iiualiiiade de trabalhos, que dhd- 
gnuia maneira fatigoe o coi-])o , para q' 
não veidm a dominar o espirito ; e cm 
gora! em evitar as canzas prediá])ünou- 
tes, e óccazioaaes &c. 

O pídinlivo cou-iste cm Amnislias , 
suspensão de garantias in nnminc trnla- 
das , correções, admocslações , yrizões 

^por pouco tempo & : ; ba uiojestius in- 
cm-aveis ua< rpiaes tem todo o lugar o 
paliativo ; porem nesta sc se uzar dellc 
aggrava-se o mal , e ne di.uu proveito 

m1 / £etílra' A1§nus eharlaf.es, como o -deitre l ires, e outros o seu forte0era o 
pahativo, e pelo descrédito em que e.-tá 
tal curativo , deu-se o nome de meias 

noslp -<m. / I>eil'uh) a moléstia 
e n-üd',.^^ 1' -0 lr;,t:ililnilto capaz 

Ser as cò i"T UlIe'tü Cünsiste C:» ''-a- 
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àrcabeoas'dos doentes uma polegada as- 

ZnndU -vertebra cervical, ou melhor 
aifula com a sangria larga n 

abertura de janelJas 
'no peito , c ventre^ o que se consegue 
com chumbo reduzido a balas, e impei 
lido por um composto de salitre, enso- 
iVo, e carvão euiífubos de ferro &c. 

Um Faximdeiro, grande frofessor, e 
que tem curado 133 doentes subiuiuiso 

trou ao Artilheiro a seguinte: 

ORGANOSCOPLA CEREBRAL. 

Diz o tal Professor; querendo verifi- 
car a tiieqria de Gall sobre a organoseo- 
pii cerebriil aproveitei 133 cabeças , q' 
pude apanliar destes mizeraveis , lendo 
todos ellcs sido mortos a tiro , abri-lhes 
os cascos com meu vagar , c observan- 
do bem os cérebros 5 eis o rezultado : 
em todos os 138 cérebros o orgão cons» 
tantemente mais dezenvoLvido he o da 
Iniroicra chegando na nmiur parte delles 
a íormar por si só o terço da massa ce- 
rebral; seguia se depois em 120 o urgão 
do assassinio , que íornmva o quinto dsi 
massa restante , e nos outros doze pre- 
dominava o orgão da crueldade, este era 
o terceiro orgão mais de/envolvido 
nos 120, assim como nos doze se seo-uia 
o orgão do Uomicidio; os orgãos das mais 
faculdades eruo variáveis, e seguião-se 
pelo seu maior dezenvolvimento , no 
maior numero pela ordem seguintet o da 
nnpudadc, do jogo , da velha caria , da be- 
hedeira da truicaô $c.; os orgãos da a mi 

itítíÃtT'.* ^ 1,wi' virtude. Ott 
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gios, e vem-a ser os orgúos <la honradez., 
e,probidade. 

ínliuiiunente convencido, cjue a haln- 
® íaçâo tia alma lie na glúminlu pineai 
tratei <ie tlescobrir este corpo para tl'aln 
tirar niiniia^jiiulucões, cpial seria a mi- 
jiha atlmiraçv /, qnaiulo a não encontrei 
em !31 cabeças, e nas T restantes cs- 
lava tão pequena , que uic foi Ibrço/o 
uizar tio microscópio para a descobrir?! 

Com Inl como he fácil de ver, <|ne 
«stes Diabos, on não linhao alma, ou se 
a lirilião era mais pequena do que a de 
üwzorríUu)! O que 0por certo cair/.ará 
maior admiração lie ipie nos 13! tere 
bros o seu lugar etn pifèhcnxidu jior um 
corpo tinro em indo seihelhantc á cabe- 
ça tle um burro na figura , o estava divi- 
dido em 3 listras transversaes , uma que 
desde as orelhas se estendia até sobre os 
olhos de côr verde, outra desde tis olhos 
filé as ventas de côr encarnada , c a ter- 
ceira occupuva o focinho e era tle côr 
miarclla Queterrivel moléstia!!! 

BALA 11 AZ A. , 

0> gf.lhas toinãrão á sua conta o Sr. 
A F. T , já não lia nleivé, (pie lhe não 
assutniem, só paga deprimir seu denodudo 
caracter: pelo que parece/em quanto ellc 
não tornar a ser Juiz. tle Paz, o-não reap- 
parccer aquelle glorinzo tempo de ISáõ , 
C ])arte de 36 , não se callio os taes en- 
demoninhados de seis centos ! Por mais 
milagres, que elle faça, por mais qiíe es- 
gote a sua cabeça mão estão satisfeitos, c 
sempre vão procurar nin pegnilho para 
o deprimirem, e para desgostarem o0 Ar- 
tilheiro í Ora tle tpie se havião lembrar 
os taesainiguinhos ll De dizer, que o Sr. 
A. F. T. íbra o Deputado, tpie, tpiaiultí 
se tratou vlc eleger os Vice-Presidentes, 
déra volbcm Joaquim Vieira tia Cunlia. 
li erdadc seja, que exestio esse voto; po- 
rém o Artilheiro ignora, que fosse o Sr. 
A. F. T. quem o deu, c mesmo que fos- 
se, a vontatlcalo Cidadão não he livre? 
Joaquim Vieira não he um mocelão ue 

â 1 ^ J 
irus para que mprrçn a vice-presidência» 
Não foi só o Sr. A. F T., que teve essit 
lembrançV, se he que a teve ; antes deile 
a teve Dento iManoel , quando Ík vquiz 
entregarlANetto: e de mais não sãodC-. 
vanli.-simo? os seus serviços. Vejão lá 

. aquella carta, que elle escreveo, que an- 
írs a diitadura <le Dento Gonçalves, tio 
que o Governo iPAutcro ; vejão a trata- 
da de p.cz, e allianoa entre elle e Netlo ! 
Secítii o br. A. F. T. que deu o voto em 
Joaquim V ieira, lie jiorque assim o jul- 

o gou conveniente ; a Nação paga-lhe os 
tantos teis tia diaria , e he para elle di- 
zer o que pensa , e quer, e não para se- 
guir u opinj .o tios outros, 

Pindaro, e bimunides erão dois pani- 
gyristas tltis (piadriqiedes, o Artilheiro 
o será do br. A. i1. I . elle invocará o 
gênio des.-es sábios para ú imitação dd- 
les liie tecer elogios todas as ve/csj que 
algum grullia quizer menoscabar seu de- 

■ nadado caracter ; empunhará a espada , 
.se necessário for, carregará a peça e o- 
huz lambem para perseguir a fogo , o 
ferro os seus inimigos gratuitos; nem os 
mágicos , (]iie conservavão cncanUula a 
furinoza Dideinêa , receberão tam mau 
traclo tio facanliudo D. QuiXoto, como 
In.o de receber do Artilheiro esses ignó- 
beis! Ora Continuem , e veráõ. 

CUTILLADA. 

Perguntando um sugeito a outro o motivo, 
porqu-gos Deputa doa do Rio Grande deixá- 
r-ão de comparecer na Assembléa Provincial, 
foi-lhe respondido; que tendo experimentado 
esses homens , qnasi todos estanciciros, uma 
perda considerável pelo €AiíIÍAPA'J 0 
lhes liuvcr morto todo o gado, jiüo tiiiliüo a- 
nimo de encarar a sangue frio esse nojento 
bizo, causa da sua ruina, e da* de outros 
muitos. ' 
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